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Para ministro, saída é 
transportar modelo do 

agronegócio para outras 
áreas da economia 

CONRADO CORSALETTE 

Oministro da ïFazenda, An-
tônio Palocci., afirmou que 
o País não passa por uma 

recessão e "não há hipótese" de 
não haver crescimento ainda este 
ano. A fórmula para isso, esboça-
da ontem por ele em um debate 
promovido pela Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), em 
São Bernardo do Campo, é trans-
portar o modelo bem-sucedido do 
agronegócio para outras áreas da 
economia, ou seja, associar finan-
ciamento, investimento em tecno-
logia e desoneração dos bens de ca-
pital. "Não há 
por que não 
dar certo", dis-
se Palocci. O de-
safio do gover-
no, segundo o 
ministro, é sa-
ber se essa es-
tratégia pode 
aumentar o 
Produto Inter-
no Bruto (PIB) 
em 5% ou 6% 
ao ano. 

O principal 
gargalo para o 
desenvolvimen-
to apontado pe-
los empresários, a infra-estrutura, 
não é um problema de curto prazo 
para o País, afirmou Palocci. Se-
gundo ele, a capacidade ociosa da 
indústria e do setor elétrico supor-
tam aumento de até 3% do PIB, 
sem necessidade de novos investi-
mentos. "Mas não vamos esperar 
crescer os 3% para pensarmos nos 
gargalos", advertiu o ministro. 

As declarações de Palocci fo-
ram uma resposta às cobranças so-
bre o modelo de desenvolvimento 
para o País, feitas pelos outros de-
batedores: o presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado de 

São Paulo (Fiesp), Horácio Lafer 
Piva, o economista Luiz Gonzaga 
Belluzzo e o presidente da CUT, 
Luiz Marinho. O debate fez parte 
das comemorações dos 20 anos da 
central. 

Provocado por Piva, Belluzzo e 
Marinho, o ministro disse que o 
Brasil não está "no fundo do po-
ço", já que as exportações e agro-
pecuária apresentam bom desem-
penho. "Como falar em recessão 
com esses setores crescendo?", 
questionou o ministro. "Sair da cri-
se sem perder PIB já é uma gran-
de notícia", completou, citando 
países que passaram por crises gra-
ves, como México, Malásia e Indo-
nésia, e tiveram retração do PIB. 
"O que temos é uma assimetria do 
processo produtivo: empresas que 
se voltam ao mercado externo têm 
resultados expressivos, agora 

quem atua no 
mercado inter-
no encontra 
problemas 
reais. 

De acordo 
com o minis-
tro, o fim da 
ameaça da in-
flação já garan-
te o aquecimen-
to do consumo 
interno. "Te-
mos de ver a 
queda da ativi-
dade industrial 
do Brasil na 
perspectiva de 

um carro que você está guiando. 
Olhando no retrovisor, nós temos 
queda na atividade produtiva. 
Olhando à frente, você tem urna 
interrupção dos indicadores que 
já vinham negativos, uma seqüên-
cia de redução de juros, o que per-
mitirá sem dúvida a expansão do 
crédito e a retomada do crescimen-
to econômico." 

FMI — Assim como já indicou o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, Palocci afirmou ontem que o 
País pode dispensar um novo acor-
do com o Fundo Monetário Inter- 

nacional (FMI). "O Brasil tem 
US$ 48 bilhões de reservas, acho 
essas reservas seguras, não há difi-
culdade e não há no horizonte ex-
pectativa de problemas que pos-
sam comprometê-las." Palocci, no 
entanto, ressaltou que esse assun-
to só será discutido em outubro, 
quando o atual acordo estiver ter-
minando. "O contrato com o Fun-
do foi importante para o Brasil 
vencer as restrições graves. Hoje, 
olhando para frente, vemos as cri-
ses vencidas. Segundo ele, na hipó-
tese de renovação do acordo com 
o FMI, ela será feita em outros ter-
mos. "A pauta vai ser diferente." 

Palocci reafirmou que a partir 
de 2005 o governo brasileiro traba-
lhará com superávits primários 
anticíclicos. Segundo ele, a medi-
da, que foi proposta pela Lei de Di-
retrizes Orçamentárias e aprova-
da pelo Congresso Nacional, nada 
mais é do que um conceito muito  

simples: em momentos de retra-
ção econômica, o governo tenderá 
a fazer mais investimentos e, quan-
do a economia estiver em expan-
são, a tendência será de aumentar 
suas reservas. "Vamos fazer rodar 
a roda da maneira inversa." 

Genoino — Na mesma linha de 
raciocínio do ministro Palocci, o 
presidente do PT, José Genoino, 
disse ontem que não há recessão 
no País. Segundo ele, o que existe 
é um quadro de dificuldade econô-
mica grave, que vem do governo 
anterior. Porém, ainda segundo o 
dirigente, a atividade econômica 
começa a se recuperar e até o fim 
do ano o quadro de recuperação 
da economia estará mais claro. 

De acordo com o presidente do 
PT, o País já recuperou a credibili-
dade, a inflação está sob controle 
e há indicadores de investimentos 
produtivos e crescimento da eco- 

nomia. Genoino fez essas declara-
ções num intervalo dos debates do 
1.0  Seminário de Comunicação e 
Propaganda Eleitoral do PT. 

Genoino contestou informação 
de que teria havido redução na 
destinação de recursos para a área 
social no projeto do Orçamento 
da União para 2004.   "Não houve 
redução, mas diversificação dos re-
cursos." Ele confirmou informa-
ção do ministro do Planejamento, 
Guido Mantega, de que haverá 
urna centralização no gerencia-
mento dos gastos. 

Segundo ele, o governo Lula es-
tá conseguindo aprovar as refor-
mas (tributária e previdenciária, 
sobretudo) e continua bem avalia-
do. "O pior já vencemos: colocar a 
casa em ordem." (Colaboraram 
Rita Tavares e Denise Ma-
dueíio) 
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